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			Será o homem apenas um equívoco de Deus?


			Ou será Deus apenas um equívoco do homem?


			(Friedrich Nietzsche)


		




		

			CAPÍTULO 1


			A gota para o caos


			O dia estava agitado. O clima tenso mostrava o quão difícil estava manter o controle no HTO (Hospital de Tratamento Oncológico) da cidade de Montbel. O cheiro de morte permeava os corredores enquanto macas e cadeiras de rodas disputavam espaço na ala de Urgência e Emergência, a qual parecia estar sempre lotada.


			Em um dos cômodos estava Elisa e, ao seu lado, Charles, cujo olhar preocupado refletia a angústia que sentia em seu coração. Apesar da agonia estampada no rosto das pessoas daquele local, ela demonstrava tranquilidade diante do seu delicado quadro de saúde.


			Deitada, com o auxílio dos equipamentos adequados, mantinha um leve sorriso à equipe de profissionais, que, geralmente, não retribuía a simpatia. Sua cabeça estava coberta por um lenço e seus olhos apontavam para todas as direções. Quando olhou para a direita, viu sua nova companheira com quem, pelo tempo já prolongado ali, passou a compartilhar histórias pessoais no intuito de manter o bom humor em uma luta que tinha data para terminar. Era um conforto em meio ao caos.


			O medo estava presente nas histórias que cada leito guardava ante tantos desesperançados que passaram por ali. O corpo de Elisa já estava no ritmo de desfalecimento; suas mãos tremiam e, quando tinha que se movimentar, suas pernas cambaleavam à medida que sua respiração desacelerava. 


			A cada medicamento injetado, seu rosto virava fazendo uma careta que arrancava sorrisos de sua nova amiga, ainda que a tosse lhe doesse o peito. Era um refúgio mútuo; a sintonia entre as duas servia para que – assim – tivessem uma sensação de melhora; e, em alguns momentos de crise, elas davam-se as mãos e compartilhavam as últimas forças que ainda tinham. Por muitas vezes, enfrentaram juntas as agruras da vida. Uma companhia puramente empática, já que seus familiares não podiam compreendê-las em todos os momentos, pois a dor é sentida por quem vivencia a experiência.


			Todos pareciam estar perturbados naquele ambiente moribundo, o que reforçava ainda mais a desesperança de quem permanecia sentado em uma cadeira aguardando notícias, pois a sensação era de que o tempo não passava. Contudo, Elisa via a oportunidade de descanso após uma vida de altos e baixos; e isso era o que lhe dava leveza em seu pálido rosto, contrastando com o sentimento de perda que sua família já expressava.


			Charles estava com poucas palavras. Tornou-se um espectador da própria angústia. Pele branca, cabelos lisos e pretos, vestia uma camisa branca e um de seus ternos elegantes. Ele estava vestido como quase todos os dias em que se vestia para o seu ofício. A diferença é que, nesse momento, a sua elegância envergou e sua postura era de alguém amassado por um trator.


			Sufocado com tantas perguntas que ele mesmo não conseguia responder, as lágrimas escapavam por alguns instantes. O desânimo atava o sorriso que outrora fora a sua marca pessoal. Quando calmo (raramente), se acomodava na cadeira e tirava alguns cochilos; quando ansioso, andava pelo corredor chutando o vento, como se pudesse sentir o peso de uma bola, a fim de aliviar o peso sobre seus ombros; ia até a recepção, olhava com um leve sorriso de canto para os atendentes e logo retornava para acompanhar, de perto, a luta pela vida.


			Nada estava fácil também para ele. Sua rotina fora totalmente modificada e todos os dias havia um compromisso que precisava ser adiado, pois sua prioridade era estar ali. 


			Seguindo a tradição de seus pais, Charles se tornou pastor de uma igreja cristã com um legado a ser repassado adiante. Mas, naquele momento, tinha que administrar bem suas atividades para continuar sendo um marido presente. Para isso, também contava com seus dois filhos, que já estavam crescidos o suficiente para ajudá-lo a aliviar o lamento, o que nem sempre era possível porque o momento era avassalador.


			Contudo, o tempo estava curto. O medo de perder a pessoa mais importante de sua vida aumentava a cada dia, mesmo tendo a fé lhe dando certeza de que tudo iria acabar bem; e, para ele, acabar bem – nesse caso – significava a cura de sua esposa e nada mais que isso.


			Ele se levantou da cadeira e pediu para que Luiza ficasse um pouco ao lado de sua mãe. Elisa estava dormindo, pois tinha acabado de ser medicada com Tramadol. A sala estava com sua capacidade máxima de pacientes, porém silenciosa no momento em que todos estavam a descansar. Eram os únicos momentos de uma aparente paz naquele lugar.


			Charles foi para a porta de saída e de lá passou a observar o movimento da rua com carros a cantar suas buzinas. Pessoas passavam em frente à porta do hospital sem qualquer preocupação, como se – na verdade – aquele prédio público desesperador não existisse. Encostou-se à porta e colocou a mão em seu rosto, cobrindo os olhos. Exausto. Os dias anteriores foram angustiantes e a cada dor sofrida por Elisa, sua determinação parecia diminuir.


			– Oh, meu deus! Dê-me forças para acreditar – disse ele.


			Seu telefone tocou e após alguns segundos ele atendeu. Era Letícia, sua irmã. Quando não podia estar presente, ligava frequentemente para Charles ou para Luiza, a fim de ter notícia de sua cunhada. Ambas eram muito próximas, na verdade tão íntimas que ajudavam uma à outra quanto aos seus relacionamentos conjugais.


			– Diga – respondeu ele.


			– Nossa! Que humor, hein?!


			Charles bufou ao telefone, acusando o fardo pesado que naquele momento ele estava sentindo.


			– Desculpa. Eu só estou cansado. Não está sendo fácil, Letícia. Tento entender como tudo isso aconteceu, como viemos chegar até aqui, mas não encontro respostas.


			– Ai, Charles, será que ela vai sair dessa?


			– Claro que sim. Você acha que deus vai nos abandonar? Só temos que aguentar firmes. Ele nunca falha, Letícia... Deus nunca falha. – Embora tantas incertezas, ele tirava forças de dentro de si para evitar o desespero em sua família.


			– É eu sei. Tenho que dar um jeito nesse meu pessimismo. Mas é que tudo está tão difícil que vários pensamentos passam ao mesmo tempo em minha cabeça. Mas eu acredito que ela vai ser curada.


			Charles viu Luiza se aproximar com um olhar mais preocupado que o comum e logo se despediu da irmã.


			– Pai, vem comigo – disse ela puxando-o pelo braço em direção à sala onde a sua mãe estava.


			Com certa dificuldade, Elisa pediu para sentar-se e Charles a atendeu.


			– Minha filha, nos dê um minuto, por favor – disse ela com uma voz já enfraquecida.


			– Sim, mãe. Tudo bem. Vou ficar na recepção – disse Luiza.


			Elisa estava pálida e ainda mais fraca. Tinha olheiras profundas, parecia ter recebido um soco em cada olho. A situação estava a se agravar, mas ela precisava dizer algo. 


			– Meu querido.


			– Oi, meu bem, não fale muito. Você precisa descansar – disse ele tentando fazê-la deitar novamente.


			– Não. Apenas me escute. Pode ser?


			– Tá bom. Estou aqui.


			Com dificuldade em pronunciar as palavras, ela começou:


			– Nesse tempo que estou aqui neste hospital eu refleti sobre muitas coisas. Nosso casamento, nossos filhos, a igreja que administramos e pelo que lutamos. – Recompôs a respiração para poder continuar. – Todos esses assuntos são importantes para mim e pensá-los foi muito produtivo diante da minha situação. Mas tem algo que me confrontou e que somente por meio desta doença eu pude perceber o quanto eu estava errada.


			– O quê, meu bem?


			– Por muito tempo eu pensei que pudesse ter o controle das coisas na minha vida. Eu queria fazer o meu destino. Passei muito tempo me aprisionando nas regras que eu aceitei. Acreditei que poderia definir a vida dos nossos filhos e que, por mais que Theo desejasse tudo ao contrário, eu pensei que ele precisava escutar mais a mim que a ele mesmo. Eu queria controlar tudo ao meu redor, mas olha onde estou agora... Nada disso eu posso controlar.


			– Mas deus tem o controle de tudo, meu amor. Você vai voltar curada para nossa casa.


			– Pare, Charles – disse ela meigamente, pegando no rosto de seu marido com um doloroso sorriso. – Eu não estou falando disso, meu querido. O que eu quero dizer é que chega um momento em que somos confrontados com aquilo que lutamos para evitar. Talvez tudo aconteça para abrir os nossos olhos e enxergarmos o que há do lado de fora do nosso mundo caótico de regras pessoais. Agora, o que me restou a não ser a gratidão por tudo o que eu atraí para a minha vida? Todas as pessoas que cruzaram o meu caminho, as situações que me ocorreram, os problemas, as bênçãos... Tudo... Por tudo eu sou grata e sou grata a Deus. É aí que ele entra... Na necessidade de sermos gratos, meu amor.


			Charles, apreensivo, fechou o semblante diante das palavras que ouvira.


			– Você está falando como se tudo já estivesse acabando. Não perca a sua fé, querida.


			Elisa abaixou a cabeça e seu corpo começou a balançar para frente.


			– Elisa... Elisa... – exclamou ele, segurando o corpo desfalecido.


			– Eu já estou morta, Charles.


			Essas foram as últimas palavras de Elisa. Seu corpo foi pesando até que Charles o deitou.


			Ao ver sua esposa no estado em que estava, passou as duas mãos na cabeça e correu para chamar a equipe de enfermagem. Todos estavam conversando enquanto preparavam os medicamentos que iriam administrar em outros pacientes. O homem aflito, e desesperado, bateu fortemente na porta para dizer em alto tom.


			– Ei, a minha esposa está pálida e fria! Por favor, façam alguma coisa! Ou vocês não estão aqui pra isso?


			– Calma, senhor. Vamos verificar o que está acontecendo – disse um dos técnicos, que se dirigiu até Elisa.


			Instalou o aparelho de pressão no braço dela. Pressionou a bombinha várias vezes enquanto o aparelho insuflava e, ao esvaziar, voltou a insuflar. Repetiu o procedimento mais uma vez e logo a isolaram para o início do processo de reanimação.


			Luiza chegou à sala e, quando viu sua mãe sendo estimulada por um desfibrilador, entrou em desespero. Acusou os profissionais de descaso, mas logo foi ignorada. Chamaram uma psicóloga, a qual apareceu para acalmá-la, retirando-a daquela sala.


			Em seguida, cobriram o corpo e o enfermeiro responsável anunciou ao marido: “Fizemos todo o possível, senhor. Mas, infelizmente, ela não resistiu”.


			Charles ficou paralisado em meio ao movimento de pessoas entrando e saindo da sala. Não parava de olhar para sua esposa, esperando-a tirar o lençol e levantar dali para voltar à vida. Era o momento mais confuso para ele, pois não fazia ideia de que sua vida iria mudar a partir desse dia.


			Luiza estava dentro de uma sala a conversar com a psicóloga, que fazia de tudo para que a raiva da filha desconsolada diminuísse. No entanto, ela estava chorando muito e dizia coisas que pareciam não ter sentido. De vez em quando, olhava pelo vidro da janela buscando avistar seu pai, mas o corre-corre estava tão grande que era quase impossível vê-lo.


			Foi nesse momento que Theo chegou. Entrou na sala, abraçou sua irmã e ali choraram juntos.


			– Por quê, Luiza? Por que ela nos deixou? – perguntou ele com o rosto escondido no ombro dela.


			– Não sei, mano, não sei.


			Após o abraço dos dois filhos sofridos, pediram à psicóloga que os ajudasse a encontrar seu pai, pois precisavam saber o que fazer naquele momento.


			Charles estava sentado no chão de uma área de transição entre dois complexos do hospital, e ali o acharam de cabeça baixa.


			– Pai, como você está? – perguntou Luiza, ao se agachar, com os olhos inchados.


			Ele levantou a cabeça, mas não deu resposta alguma. Seu rosto estava seco por não ter derramado nenhuma lágrima desde o último olhar de Elisa. Anos inteiros estavam passando em segundos na mente do pastor. Ele não estava presente ali, não reagiu, e assim ficou por algum tempo.


			Luiza insistiu querendo saber o que era preciso providenciar para o velório, mas Charles disse que o corpo iria ser enterrado no mesmo dia, sem cerimônia alguma. Aqueles que quisessem se despedir, como os irmãos da igreja, poderiam ir direto ao cemitério. Ele queria ser rápido na despedida e, por isso, dispensou o velório.


			***


			No cemitério, amigos e parentes chegavam para a despedida. Letícia e seu marido, Gerson, estavam a cumprimentá-los com um sorriso cordial para não aparentar antipatia. 


			Enquanto as pessoas (não muitas) iam chegando, dois funcionários do estabelecimento cavavam em ritmo acelerado. O caixão estava em um suporte ao lado para que pudessem pronunciar as últimas palavras. A grama estava molhada com o pouco de chuva que caía; e, embora tivesse pouca gente, a cobertura do ambiente não era suficiente para abrigar a todos.


			Theo não segurava as lágrimas, pois soluçava como uma criança. Já estava imaginando sua mãe descer à terra para nunca mais voltar, uma cena desesperadora para um filho que, há tempos, vivia em conflitos internos e que – naquele dia em específico – desejou voltar horas no passado para vê-la mais uma vez. Dizia ele repetidas vezes: “Eu não me despedi dela”. E assim ficou angustiado, apesar de estar sendo acalentado por Robson.


			Luiza realizou o pagamento do serviço funerário sem deixar de prestar atenção ao seu pai. Depois, pediu para os trabalhadores que se apressassem porque o enterro deveria logo terminar. Sua intenção era levar seu pai o mais rápido possível para casa, pois o fardo poderia estar pesado demais naquele momento.


			Charles seguiu sentado perto de Elisa. Seus fiéis da igreja e alguns amigos se aproximaram para lhe dar os pêsames, mas ele não cumprimentou ninguém. Estava sério, atônito, sem uma lágrima sequer. Uma rosa estava em suas mãos para jogá-la no momento em que o caixão fosse descer, assim como muitos também iriam fazer.


			Letícia discursou com algumas palavras, compartilhando momentos felizes com sua cunhada desde o momento em que se conheceram. Chorou em um momento de silêncio e, após se despedir, deu o sinal para Luiza autorizar a descida do caixão.


			Apesar de a tristeza tomar cada um ali presente, o clima estava brando. Ninguém desesperado e ninguém gritando, apenas as lágrimas pela perda de alguém que foi dedicado à família e fiel às tradições religiosas.


			Em boa parte de sua vida, ela seguiu rigorosamente uma vida de ritos e foi pouco simpática, o que a fez conquistar carinho de uns e ódio de outros; a não ser nos últimos meses de sua vida, quando suas atitudes mudaram a partir de um encontro com alguém especial, que a fez perceber a beleza da vida, que – antes – não era percebida.


			Elisa viveu durante 52 anos.


			As rosas foram jogadas, menos a de Charles.


			– Vamos, por favor, me leve para casa – disse ele, que só levantou após tudo ter terminado.


			E dali a família saiu rapidamente.


			Em casa, Theo foi para seu quarto enquanto Charles foi até a sacada, sentou-se em sua cadeira e ali ficou pensando.


			Letícia, Gerson e Luiza foram à cozinha tomar água, no que Luiza começou a chorar. Tinha ela segurado valentemente a dor para ajudar na realização do enterro de sua mãe, porém aquele momento foi difícil de conter. Suas lágrimas se misturaram com as de Letícia durante o abraço.


			– Não sei como tudo vai ficar a partir de agora, tia. Minha mãe era o meu porto seguro – disse Luiza.


			– Eu sei que esse momento é difícil, querida, mas vamos nos unir. Eu estarei aqui, claro que não como a sua mãe, mas conte comigo. Afinal, ela mesma nos ensinou que devemos contar uns com os outros, não é mesmo? – disse Letícia, enxugando o rosto de sua sobrinha.


			– E ele, hein? – Luiza olhou para o seu pai. – Deve estar sofrendo muito.


			– Ele ainda não chorou – disse Letícia.


			– Pois é... E nesse momento ele ainda prefere ficar sozinho.


			– Deixe o seu pai um pouco lá. Deve estar passando o filme da vida junto com Elisa em sua cabeça. Ele vai superar. Ele é forte, não é? – Pegou no queixo de Luiza. – Você quer que a gente fique aqui esta noite?


			– Não precisa, tia. Gerson, obrigada também por tudo. Vocês são uma bênção em nossas vidas.


			– É um prazer ajudar vocês, Luiza. Qualquer coisa... É só chamar – disse Gerson, levantando-se para ir embora.


			Foram até a sacada, falaram algumas palavras a Charles e se despediram também dele.


			As horas avançaram e ainda na cadeira de sua sacada, Charles Nascimento finalmente chegou às lágrimas. Sempre buscou cuidar de suas aflições longe da vista de sua família e ali estava ele novamente sozinho, pela madrugada, tentando tirar de si a grande dor, a qual já considerava o maior sofrimento de sua vida após a morte de seus pais. 


			A perda de sua esposa cravou uma estaca em seu peito e causou uma ferida que não parava de sangrar. A angústia era grande ao ponto de Charles ficar em sua cama pensando e pensando...


			Aquela noite demorou a passar. Foi possível sentir o cheiro de Elisa, o que o levou a lembrar dos melhores momentos juntos naquela casa. No quarto, ele deitou acariciando o lado da cama usado por ela e cheirou o lençol que embrulhara os dois.


			Passou mais um tempo e, finalmente, adormeceu.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A vida precisa continuar?


			Seis meses depois...


			A percepção de Charles quanto a tudo o que considerava essencial para a sobrevivência neste mundo estava ameaçada e isso o deixava inquieto. Ele queria voltar a se ver como um homem feliz, contudo o choque de realidade o fez passar a conviver com confusões que traziam à tona as dúvidas que confrontavam suas convicções.


			A verdade é que o impacto que sofreu fez sua mente virar uma verdadeira balbúrdia.


			Mesmo tudo parecendo impecável perante as pessoas, nada era mais como antes. As nobres roupas com uma estética conservadora provavam que – no mundo particular em que a família Nascimento vivia – as duas horas e meia dentro de um templo religioso passaram a ser tão necessárias quanto um economista dentro da sala cirúrgica de um hospital.


			Charles precisava parar... Parar de se esconder atrás de sua posição. Já estava na hora de aceitar as suas fraquezas e reconhecer que seu conhecimento teológico não mais sustentava a sua esperança, mas apenas alimentava a sua solidão. Porém, estava ele preparado para essa nova realidade? Será que o pastor Charles abdicaria de sua autoridade – que lhe permitia julgar os pecados de seus fiéis – para enxergar as suas próprias aflições?


			Não, não, não... Esse caminho é longo demais para alguém que acredita estar em um trono espiritual a olhar o mundo por cima.


			Eis o orgulho de um homem que parecia enfraquecer-se a cada semana que passava, mas que negava o seu estado emocional, assumindo uma fé de que bastava proferir algumas palavras de autoajuda para – em um passe de mágica – tudo mudar.


			Quanto sofrimento! A ladeira era alta demais. 


			Seus pesadelos tornaram-se mais frequentes que o comum, o que contribuía para que o mau humor o afastasse de pessoas importantes, mesmo estando fisicamente próximo delas.


			Após o fato trágico, os fins de semana continuavam os mesmos, digo com a mesma rotina, mas o vento parecia não entrar mais pelas janelas. O silêncio predominava em uma casa que parecia ter crescido e ficado grande para uma família que não recebia mais as visitas de antes. A alegria passou a se esconder embaixo dos tapetes.


			Era uma fase ruim e o pastor já não conseguia organizar a sua própria vida.


			No templo, seus sermões continuavam a ser brilhantes aos olhos do seu público, que buscava lhe dar apoio, mas já estavam sendo interpretados como hipocrisia pela sua própria família.


			Nesse período, Luiza, com 29 anos de idade, ocupava um cargo voluntário no departamento de finanças na instituição religiosa em que seu pai pastoreava, além de ainda inexperiente contadora em um emprego.


			Theo, por outro lado, com seus 25 anos, ocupava seu tempo com filmes e séries em seu quarto. Além disso, ele tocava violão e se apresentava em bares e restaurantes da cidade, junto com sua amiga Dany.


			Os dois filhos têm grande importância na história de Charles, mas é algo que vou contar mais adiante.


			***


			O ano era 2015, um domingo do mês de agosto como outro qualquer.


			Todos se preparando para o culto de logo mais. Contudo, aquele domingo para Charles estava estranho. Não falo só de seu ânimo, nem apenas de sua tristeza diária, mas do drama que havia se agravado. Era o dia de aniversário de Elisa e, por isso, a melancolia estava maior.


			Fazer o percurso até o templo em seu carro, sem a presença de sua amada, era uma tortura que ele tentava evitar. Porém ele alimentava a saudade à medida que proibia qualquer pessoa de sentar no banco da frente, pois gostava de dirigir lembrando as vezes que olhava para o lado e encontrava o sorriso que, para ele, era inesquecível.


			Charles morava próximo de uma das principais avenidas de Montbel. Movimentada, com mercados e rota de coletivos, ela dava acesso a outras vias que alcançavam o centro da cidade. Seu corredor de árvores sombreando as calçadas aliviava o calor de 35 °C, temperatura que já era comum aos cidadãos montbelenses, mesmo com a sensação térmica de 40 °C.


			Ao passear pela cidade, fácil era ver pedestres se escondendo debaixo de uma cobertura, portando garrafinhas d’água, bonés e óculos escuros; tudo para minimizar a cefaleia que já era uma das características dos habitantes daquele lugar. 


			Por esse motivo Montbel era conhecida como a “cidade de fogo” do norte brasileiro. Perceptíveis eram os muitos problemas por suas poucas políticas públicas, mas – ao contrário disso – Montbel encantava por sua antiguidade.


			Monumentos históricos, propriedades tombadas e florestas preservadas eram os principais pontos turísticos, atraindo visitantes de outros estados e até de outros países. A arborização dava um toque natural e, além disso, a cidade apresentava a dança dos pássaros que, no nascer e no pôr do sol, era um atrativo a mais com o seu vaivém.


			A cidade era quase uma ilha, rodeada por um rio de grande dimensão, com muitos afluentes formadores de vários igarapés, os quais atravessavam outros municípios. Montbel, na verdade, era como um provedor desses cursos marítimos.


			Naquela noite, Charles pensou em ficar em sua cama a chorar e lamentar por tudo o que estava acontecendo. Nada mais justo para quem segue espremido pela culpa. Estava ele olhando demais para o abismo à sua frente e se sentia sendo sugado para baixo.


			Olhou a sua imagem no espelho e pareceu desapontado com o que viu. Dando o último nó em sua gravata alaranjada, disse francamente:


			– Por que me atormentas?


			Talvez ele pensasse no quanto a vida estava piorando; tempo demais para levar uma vida inteira ao nível da inutilidade. Puxando um pouco de força interna, reagiu:


			– Levanta a cabeça, cara! Vamos lá.


			Apesar dos ombros arriados, ele estava tentando se reanimar. Respirou fundo e deu mais uma conferida em seu look. Além da gravata, uma camisa em tom azul-claro, sapato brilhando o preto da graxa, calça e terno pretos, um tanto comum para um domingo rotineiro.


			Olhou para o relógio e se apressou. Saindo de seu quarto, gritou:


			– Vamos, meninos! Seis e meia. Já estamos em cima da hora! Vamos que hoje é uma noite especial.


			– Eu já estou aqui na sala há dez minutos esperando. E, pai, hoje é um culto como outro qualquer – disse Luiza, retocando seu batom rosa-claro e seguindo em direção ao carro, levando consigo uma pasta cinza.


			Então, faltava só o Theo, o qual se apressou ao ouvir a buzina do carro. Apareceu correndo e, finalmente, entrou no veículo. Já irritado pelo atraso de seu filho, Charles foi deixando escapar o bom ânimo que tinha refletido pelo espelho e, tomado pelo estresse, perguntou ao filho sobre quando ele vai ter mais responsabilidade com os compromissos.


			A reação não foi das melhores, pois o estresse de um instigou o estresse do outro e, por isso, um novo confronto entre eles começou. Houve expressões exaltadas com ofensas de ambos os lados e, naquele momento, parecia não se tratar de uma simples discussão, mas de um conflito intolerante que repulsava qualquer proposta de pacificação entre eles.


			As desavenças pareciam ser a última gota de um tempo nebuloso. O passado recente ainda perturbava suas mentes, mas como diz a frase popular... “A vida continua”. Porém, continuar de que jeito? Como viver após se ver frequentemente assombrado por vozes e pensamentos que estimulam tristeza e ódio?


			Tinha algo que precisava ser resolvido entre eles e todos sabiam silenciosamente que esse período não seria nada fácil.


			Os dois filhos se acomodaram atrás, pois o banco da frente seguiu vazio mais uma vez. 


			Logo ao partirem, Charles foi rápido em usar um tom irônico para perguntar se o amigo de Theo iria ao culto. Imediatamente, Luiza o encarou pelo retrovisor com um olhar repressor.


			– Não sei. Liga para ele, já que está tão interessado! Égua, pai, já vai começar com isso? Pare o carro que eu vou voltar para casa – disse Theo, já com raiva, segurando a maçaneta da porta.


			Luiza pegou em seu braço, balançando a cabeça como se pedisse a ele para permanecer.


			– Ei, por favor, vocês podem parar com isso? Se ainda não perceberam, nós estamos indo para a igreja. Por favor, sosseguem – disse ela aos dois.


			Em silêncio, o carro seguiu ao destino.


			Theo, que já estava preso em seus próprios conflitos, ainda tinha que administrar – muito sem saber – as próprias queixas que carregava contra seu pai. Precisava desabafar e arrancar de si o que estava impedindo-o de experimentar a sensação de liberdade, mas não estava fácil sobreviver sem sua mãe, a qual aprendeu a compreendê-lo, tornando-se sua terapeuta do dia a dia.


			A ausência de Elisa era sentida por todos, pois estava tudo muito recente. Theo Nascimento estava ali contra a sua vontade, porém sua esperança de alívio para aquela noite era a possível presença de seu amigo nada convencional Robson, pois assim poderia ele desfocar seu olhar de seu pai e não perceber o quanto era enfadonho estar em um lugar onde as pessoas o olhavam com preconceito.


			Por ter a sua personalidade retraída, muitas vezes preferia se recolher em sua timidez. Costumava usar camisas que cobrissem seus magros braços, pois era vaidoso e isso o fazia esconder seu corpo por inteiro.


			Quase tudo em volta era um sinal de ameaça, pois tinha a sensação de que todos iriam zombar dele, mesmo que não tivesse um aparente motivo. Tal retração se dava não somente por seu jeito de ser, mas também por uma pequena anomalia facial, o que – para ele – era muito visível e vergonhoso.


			Contudo, ultimamente as discussões estavam constantemente inflamadas. Com o tempo, distanciou-se das atividades congregacionais e, nos últimos meses, ele clareou o cabelo e passou a utilizar uns óculos extravagantes no intuito de melhorar a aparência do seu rosto. Decisões que acenderam a ira de Charles.


			Era um momento em que a rebeldia era uma forma de protesto.


			Os ânimos alterados afetaram a tranquilidade entre os dois, naquele instante. Embora eles estivessem indo a um tipo de lugar em que se espera harmonia, dava para perceber que estavam os dois resistentes a qualquer tipo de reflexão, já que a crise afetiva afastava a possibilidade de algum diálogo consciente. 


			A troca de insultos passou a se repetir por mais vezes nos últimos meses na família Nascimento e, com isso, cada um passava por um drama pessoal, mas que Charles tentava dissimular de todas as formas, pois tinha uma imagem a zelar diante de sua igreja.


			Durante o percurso, Theo enviou uma mensagem para Robson perguntando se iria ao culto. A cada dez segundos ele olhava o celular, mas sem resposta alguma. Era nítida a sua inquietação, pois suas pernas não paravam de balançar. Ao seu lado, sua irmã observava aquela agonia sem nada falar.


			Após alguns minutos de percurso, eles chegaram ao destino: o templo, o lugar mais precioso para Charles.


			Ele era de médio porte, bem iluminado, apenas um andar, com algumas janelas de madeira e uma porta de vidro alta, bem conservada. Localizado em uma esquina, o estacionamento era amplo e já tinha vários veículos ali presentes, desde bicicletas a carros. A cor cinza, de clara tonalidade, predominava em toda a estrutura externa do imóvel; e na parte superior da fachada, acima da porta, estava escrito: Igreja do Santo Sacerdócio.


			O templo estava lotado. Como de costume, duas pessoas agradáveis recepcionavam a todos que chegavam. Havia um painel de entrada e, nele, alguns comunicados de interesse dos membros, mas uma mensagem de boas-vindas se destacava no centro, que dizia: “Seja bem-vindo ao hospital espiritual. Aqui nós vamos cuidar de você”. 


			A cerimônia começou com ótimas músicas tocadas por uma excelente banda. O som era de alta qualidade, o que contribuía para que o ambiente estivesse agradável. Embora o ar climatizado, era possível sentir o calor das pessoas cantando (a maioria de olhos fechados) juntamente com uma cantora possuidora de uma voz potente e afinada.


			No salão do templo, Charles pareceu estar gostando de tudo o que estava acontecendo. Um pouco mais de cem pessoas cantando como um coral. Não se tratava de um domingo qualquer; e para o pastor o dia estava sendo ainda mais especial. Estar ali o fez sentir o suspirar de uma vida nova.


			Robson chegou com seus passos acelerados, como era de se esperar. Olhando para um lado e para o outro, buscava avistar Theo. Logo o reconheceu pelos óculos e sua famosa camisa verde de botão e de mangas até os pulsos. Ele acenou com a mão e foi se sentar ao lado de seu melhor amigo. 


			Era um ambiente que não estava familiarizado com alguém tão singular como ele, o que geraria desconforto aos que nele avistassem motivos para enojá-lo. Facilmente possível perceber que os fiéis daquele templo não estavam preparados para acolher alguém que se mostrava inadequado.


			Embora quase nada fugisse aos seus olhos, Robson parecia não se importar com as diferenças e se sentiu acolhido mesmo não recebendo nenhum gesto de afeto dos que estavam ao seu redor.


			Enquanto todos cantavam, ele observava o ambiente e perguntava a si mesmo: “O que leva esse pessoal a colocar para fora toda essa energia como se alguém lá de cima estivesse se importando com suas necessidades?”. 


			Olhou para Theo e o questionou sobre por que estava sentado, já que todos ali estavam a expressar a alegria de um momento que parecia durar uma eternidade. O filho do pastor, nem um pouco animado para se envolver com o clima congregacional, comentou o quanto seu pai estava implicante – algo que tinha relação direta com sua amizade. Como já estava previsto, Robson o puxou pelo braço e o convidou para cantarem junto com as pessoas daquele recinto.


			Parecia ele um rapaz que buscava apaziguar qualquer clima conflitante, mas que jamais abriria mão de escutar suas dúvidas, que não o deixavam se conformar facilmente com o que se apresentava à sua frente. Evidentemente que o seu jeito de ser levantava pretexto para falatórios daqueles que o prejulgavam, fato que estimulava ainda mais questionamentos pertinentes a qualquer ser humano que busca por respostas fora do campo da obviedade.


			Charles recebeu o microfone e deu início a um momento importante da cerimônia: o momento dos dízimos e das ofertas. 


			Após uma breve mensagem com referências bíblicas, muitas pessoas levantaram para deixar seus valores no gazofilácio. Possível era perceber pessoas com seus rostos sérios, algumas tristes e outras meio que se escondendo da vista do pastor. Já aqueles que permaneceram em seus lugares, pareciam envergonhados por não darem nada.


			Robson, observando atentamente a tudo isso, virou-se para Theo.


			– Você concorda com esse lance de dízimo?


			Theo, timidamente, lhe disse que não tinha uma opinião formada a respeito, mas seu pai sempre dizia que era necessário devolver os dez por cento de tudo o que se ganha e que isso é uma lei divina, algo importante para a vida de qualquer cristão. Uma percepção resumida de alguém que não se importava muito com a representatividade do ritual. Talvez fosse uma das formas de se distanciar ainda mais dos costumes preservados pelo seu pai e evitar qualquer possibilidade de identificação com ele.


			Percebendo o desconforto estampado no semblante dos fiéis, Robson questionou em seu íntimo:


			“Se entregar dez por cento do que se ganha é uma lei divina, por que as pessoas estão tão desanimadas para cumpri-la? Será que elas entendem o que estão fazendo? Sei lá... Acho que eu não sou a pessoa ideal para resolver essa questão”.


			Sem pensar mais, Robson levantou e foi deixar a sua contribuição. No retorno, percebeu alguns olhares de julgamento e algumas pessoas cochichando. Sem ligar muito para isso, deu uma piscada para um homem que estava com seus olhos arregalados, espantado com aquela pessoa excêntrica de cabelos escuros, amarrados como um rabo de cavalo e um casaco rosa.


			Ao sentar-se em seu lugar, ouviu uma ironia de Theo:


			– Não sabia que você era ofertante.


			– Ué... Quando eu tenho vontade de fazer algo, vou lá e faço.


			Ao ouvir uma resposta objetiva e clara, Theo apenas balançou os ombros e fechou o semblante novamente.


			Charles começou o sermão da noite. Discorreu sobre um texto bíblico e, a cada minuto, ele se envolvia no que estava ensinando. Alguns minutos após ter iniciado a sua mensagem, parou e respirou fundo.


			Uma lágrima escorreu pelo seu rosto e logo procurou enxugar seus olhos. Olhou para o seu público por uma visão turva; e, nesse momento, a voz trêmula provaria o seu estado.


			– Desculpem-me. Esse tempo está sendo muito difícil para mim e este dia ainda mais. Mas eu tenho certeza de que deus vai mudar esse quadro e tudo vai voltar ao normal.


			Embora o grande esforço, ele já não mais estava conseguindo abafar o seu sofrimento. Viu-se indigno para propor qualquer ensinamento. A essa altura, sua vida já estava conversando com o abismo.


			Não mais suportando o clima que ele mesmo causou, resolveu encerrar a cerimônia meia hora antes do horário comum de encerramento.


			Perceptível era a sua apatia e a tristeza parecia se aprofundar a cada hora. Todos ali sabiam pelo que ele estava passando e, por isso, o carinho nunca deixou de existir da parte de seus fiéis.


			Na saída, um senhor chamado Sabino apareceu com um tom calmo e caridoso, pegando em sua mão.


			– Que deus conforte o seu coração, pastor Charles. Eu sei que esse fardo não está fácil, mas continue sendo essa pessoa preocupada com o próximo que eu tenho certeza de que está escondida aí dentro. – Sabino encostou uma das mãos na nuca do pastor e se retirou.


			O clima de velório se espalhava e constrangia a todos. Porém havia algo que cercava o pastor e que permanecia no mais íntimo de si. Era algo que ele não podia corrigir. Seu passado e seu presente se misturavam, trazendo dores em feridas que se abriam a cada dia.


			Charles se encontrava em uma crise de identidade, apesar da dificuldade de assumir perante os fiéis. Sua aparência imaculada – construída por anos – ainda era o que mais importava; e seus problemas secretos o que mais o desequilibrava.


			As palavras de Sabino vieram para confrontá-lo, pois a pessoa caridosa que foi mencionada já não estava acordada e o que sobrava era alguém amargo que não inspirava mais a bondade. Sem saber o que dizer, desejou sair do templo.


			Com poucas palavras, Charles foi se despedindo de algumas pessoas que estavam em seu caminho. Chamou a sua irmã Letícia e o marido Gerson para jantarem em sua casa. Seguiu até o carro, entrou e esperou seus filhos, que logo estavam chegando.


			Para sua surpresa, Robson também entrou no veículo a convite de Theo. Preferiu não dizer nada, mas a sua insatisfação era visível, embora tentasse disfarçar para evitar conflito naquele momento.


		




		

			CAPÍTULO 3


			Intolerância


			Durante o jantar, já na residência dos Nascimento, Gerson contava algumas histórias de sua família que traziam uma descontração ao lugar, tirando risos e gargalhadas de todos, menos de Charles. 


			Robson era o que mais interagia com o marido de Letícia, até por possuir um perfil extravagante, e, sem timidez alguma, contava piadas com sua voz alvoraçada sobre as demais.


			Charles se levantou sem terminar a sua refeição, foi para a cozinha e lá se sentou. Não tinha nada a fazer lá, apenas se retirou para não ter mais que suportar o ambiente que o fazia perder a compostura. Estar no mesmo espaço que Robson era torturador, mas se esforçava para manter sua intolerância apenas em seus pensamentos. Imaginava ser uma péssima influência para seu filho.


			Letícia o seguiu, pois estava observando seu irmão o tempo todo. Demonstrando-se preocupada, o questionou sobre o silêncio. Perguntou se a chamou para ficar vendo a tristeza falar por ele. 


			Para disfarçar seu real motivo, alegou não curtir piadas. Não precisou muito tempo para que logo perdesse a calma – que aparentemente possuía – para dizer a ela que todos são estúpidos por darem atenção às risadas esdrúxulas que cobriam a mesa de jantar.


			Inconformada, Letícia resolveu confrontá-lo.


			– Até quando você e Theo vão continuar fazendo de conta que um não existe na vida do outro? Um de vocês vai ter que agir com maturidade em algum momento e dar um fim nesse clima de velório.


			– Ele faz as próprias escolhas dele, Letícia.


			– Isso é bom, não é? Seria bom se todos nós o respeitássemos por isso, também.


			– Ele pode fazer o que quiser da vida, mas não espere que eu vá agir como se tudo isso estivesse normal. Ele tem passado dos limites e isso eu não vou mais tolerar.


			– Talvez pudesse pensar um pouco nessa soberba que acompanha você, meu irmão. Vejo que não tem a ver com piadas ou escolhas. Tem a ver com você. Será que é tão difícil compreender um filho que não é como você esperava que fosse? Desse jeito, acabará em um hospício.


			Difícil seria para Charles aceitar tal asserção. Sua irmã estava cutucando a ferida, mas a dor precisava ser evitada. Sua posição social e, principalmente, a autoridade religiosa que um dia lhe foi concedida precisavam estar acima de qualquer martírio.


			– Um dia você vai entender que nem tudo está no seu controle e eu vou ficar muito feliz quando houver um encontro seu com a liberdade – disse ela.


			O suficiente para fazê-lo levantar e alterar o tom de voz mais uma vez. Seus olhos arregalaram, suas mãos ficaram trêmulas e sua postura feroz fez com que sua irmã desse um passo atrás. Já descontrolado, afirmou não precisar ser liberto e a ironizou como a salvadora que uma pessoa não precisa ter. 


			Continuou, tentando imputar à amizade de Theo e Robson a culpa de todo o sofrer. Para ele, o jantar com aquelas piadas e com aqueles risos era a materialização do escárnio do qual ele há muito tempo buscou orientar seus fiéis a se afastarem.


			Jamais aceitaria que seu filho sustentasse uma amizade com alguém que não seguia os princípios que sua família conservava desde outras gerações.


			– É... Acho melhor eu ir, já vai dar onze horas, está tarde. Vai descansar porque você está precisando – disse, desapontada. Chamou seu marido e os dois foram embora.


			Apesar de o clima estar pesado, Luiza e Theo continuaram à mesa conversando até à meia-noite, quando Robson foi embora.


			Após isso, o pai se dirigiu ao quarto sem a tradicional “boa noite”, o que não incomodou nenhum dos seus filhos. Desejar que o outro tivesse uma noite agradável parecia não ser mais importante.


			É... O cenário era outro, o clima mudou assim como as próprias pessoas que ali moravam.


			Os seis meses pareciam seis dias e o luto ainda não tinha sido suficiente para quem precisava retomar a vida. Estava ele já cedendo aos calmantes farmacêuticos para dormir, pois sua companheira fiel – nesse momento de sua vida – era a solidão.


			Em muitas madrugadas ele soluçava repentinamente e o sono sumia sem retorno. A dor ele sentia distante dos seus filhos para que não aparentasse fraqueza, mas a aparência que tentava manter era apenas um meio de não se aprofundar no sofrimento.


			Charles caminhava em círculos sem encontrar sentido para viver. Dores em sua cabeça o incomodavam durante quase o dia todo e o humor se alterava frequentemente.


			Em sua igreja, seus sermões eram os momentos de mais utilidade em sua vida, porém não mais se via o brilho em seus olhos que tanto justificava a sua criatividade.


			Imagine um homem que tomou para si o peso da responsabilidade de cuidar de outras pessoas, mas, agora, estava perdido por não saber como superar as suas próprias aflições.


			O tempo passava e o coração não parecia se importar quando queria, na angústia, se afundar. 


			A ausência de Elisa estava mostrando o quanto era fraco e isso vinha convencendo-o de que mesmo com tanta experiência (acreditando estar elevado espiritualmente), ele precisava se reencontrar.


			Apesar de toda essa dor, Charles guardava dentro de si a maior das amarguras. Sua tristeza e sua postura depressiva não se justificavam apenas por sua viuvez. Faltou dizer algo na despedida e ele não teria mais a chance de dizer, a não ser para si mesmo.


			Seria um período de retiro para o pastor conhecer um homem sem as vestes religiosas?


			Aceitar a si mesmo fora de sua caixa poderia ser aterrorizante, mas talvez fosse necessário isso acontecer para que tudo se ajustasse.


			O pastor Charles Nascimento, nesse momento de sua vida, estava com 58 anos de idade. Aposentado, sua carreira de bombeiro o deixou cansado, embora visse sua profissão com certa nobreza pelo que fazia pelas pessoas que atendia em cada ocorrência. Mas, apesar de calejado, se via incapaz de lidar com a perda de sua esposa e o difícil relacionamento com Theo.


			Desde criança esteve envolvido em atividades religiosas. Por isso, mantinha várias tradições em seu estilo de vida, o que levava o pastor a ter dificuldade em momentos que precisava escutar a quem pensava diferentemente dele.


			Era comum conduzir um diálogo para o que ele acreditava ser a verdade, pois se expressava com respostas prontas sem ao menos repensar sobre o que pensava. Por outro lado, sempre prezou por dar assistência aos fiéis em suas dificuldades e isso demonstrava o seu lado caridoso e empático.


			Seis anos antes, ele fundou a instituição em que pregava e já tinha um grupo frequentador. Apesar de não ser um templo tão grande nem tão notável, Charles costumava receber visita de autoridades da religião e da política. Ele era bem-visto na cidade, com uma nobre reputação.


			O lado de fora pode estar maravilhoso, mesmo quando dentro se está morrendo.


			Formado também em Teologia, possuía um vasto conhecimento bíblico e isso fazia com que suas mensagens fossem atraentes, prendendo a atenção do seu público, e, por mostrar habilidade na oratória, era também convidado para palestrar em outros lugares. No entanto, o momento que estava vivendo o deixara com poucas inspirações. 


			Tudo em um pacote que desestabilizava um homem que era duro na queda, mas que não estava conseguindo viver em paz.


			Foi à cozinha tomar água. Parou na sala para rever algumas fotos de momentos marcantes com Elisa Nascimento. Pegou uma imagem registrada em um clube e a acariciou por alguns segundos. Cantou um hino religioso se derramando em lágrimas, com sua voz engasgada. Sem demorar tanto, voltou para o quarto aparentemente mais relaxado.
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